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1. INTRODUÇÃO 

 
De acordo com a Conab (2024), a expectativa para a safra de grãos de 

2023/2024 é de 295,6 milhões de toneladas, colocando o Brasil como o quarto 
maior produtor de grãos mundialmente. Esse resultado corrobora os dados 
apresentados pela Embrapa (2021), que indicam que o país contribui com 7,8% da 
produção global de grãos, consolidando sua posição de destaque no cenário 
agrícola internacional. 

Conforme descrito por Pádua et al. (2009), a análise dos principais pontos 
críticos de "estrangulamento de fluxo" em uma Unidade de Beneficiamento de 
Sementes (UBS) frequentemente destaca o processo de secagem. Assim, a 
seleção do método de secagem adequado e do tipo de secador desempenha um 
papel crucial no sucesso desse processo. 

 O processo de secagem de sementes é essencial para garantir a 
preservação de seu vigor e capacidade de germinação ao longo do 
armazenamento. As sementes colhidas no campo frequentemente apresentam um 
teor de umidade acima do recomendado para um armazenamento seguro, o que 
pode comprometer sua qualidade durante o período de estocagem e também 
dificultar as etapas subsequentes de beneficiamento (XAVIER, 2023). 

As variações de temperatura e umidade observadas durante o processo de 
secagem podem causar modificações físicas nas sementes, como mudanças na 
contração, expansão, densidade e porosidade (SOUZA ET AL., 2013). 

O aumento na emissão de gases de efeito estufa (GEE) em nível global, 
particularmente no setor agrícola, é uma fonte crescente de preocupação para 
agricultores e a indústria de transformação (PASA ET AL., 2022). 
 A utilização de ar desumidificado através de adsorventes surge como uma 
alternativa viável para o processo de secagem, especialmente para pequenos 
produtores em regiões com altos níveis de umidade relativa. Isso ocorre devido ao 
fato de que as condições ambientais influenciam diretamente a eficiência da 
secagem. Ao otimizar essas condições, o tempo de secagem pode ser 
significativamente reduzido, eliminando também a emissão de gases poluentes e 
resultando em um produto final de maior qualidade e sustentabilidade. Além disso, 
essa prática contribui para o cumprimento de metas relacionadas aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável no Brasil, como Fome Zero e Agricultura Sustentável. 
 

 
 
 
 
 



 

 

2. METODOLOGIA 
 
O experimento foi conduzido no laboratório de agrotecnologia da 

Universidade Federal de Pelotas, localizado no campus Capão do Leão no dia 
18/01/2024. 

Foi utilizado aproximadamente 1kg de sementes de feijão, as quais foram 
acondicionadas em um reservatório de 5 litros simulando um silo de 
armazenamento, onde foi adaptado um fundo falso com tela para a passagem do 
ar insuflado pelo ventilador, através da sílica gel como observado na Figura 2. A 
proporção de sílica por semente foi de aproximadamente 0,12 g.g-1. 
 
Figura 1 - Sementes de feijão utilizadas 

 
Fonte: Autores, 2024 

 

Figura 2 - Silo experimental 

 
Fonte: Autores, 2024 

 
Foi coletado amostras de hora em hora até completar 5h totalizando 5 

repetições, foi aferido a umidade das amostras pelo método de estufa a 105°C, 
conforme determina metodologia das Regras de Análise de Sementes - RAS 
(BRASIL, 2009), pesado 3 gramas de semente em triplicata em balança de 
precisão, levando para a estufa à 105°C por 24 horas. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Após realizado o experimento, obtivemos os resultados apresentados nos 
gráficos a seguir: 

Tabela 1 - Valores da umidade da massa de sementes durante o experimento 
TEMPO 

(HORAS) 
UMIDADE 

 (%) 

0 18,49 

1 17,18 

2 16,13 

3 15,69 

4 15,35 

5 14,91 

Fonte: Autores, 2024 
Após o tratamento dos dados apresentados na Tabela 1 (Regressão Linear 

Simples) obtivemos os dados representados no gráfico 
 



 

 

Figura 1 - Dados tratados por regressão linear 

 
Fonte: Autores, 2024 

      
 

Tabela 2 - Taxa de secagem 
TEMPO  

(HORAS) 

 

TAXA DE SECAGEM 

 (%) 

1 1,31 

2 1.18 

3 0,93 

4 0,78 

5 0,72 

Fonte: Autores, 2024 
 

De acordo com Silva et al. (2021) devido a maior quantidade de água livre na 
semente podemos observar que a maior taxa de secagem acontece na primeira 
hora do experimento, onde a água é removida com maior facilidade, conforme o 
passar tempo a taxa vai diminuindo caracterizando a diminuição de água livre na 
semente. 

Segundo Leroch e Wendland (2021), a sílica gel pode absorver até 30% do 
seu peso, neste trabalho a sílica absorveu 20,1% do seu peso. 

 
3. CONCLUSÕES 

 
Os dados apontam a sílica gel como uma alternativa interessante para a 

desumidificação do ar de secagem, obtendo uma queda de 3,58% na umidade das 
sementes em 5h de duração do experimento. 
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